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O estudo objetiva analisar as práticas de gestão 
de custos em pequenas empresas industriais do 
segmento de transformação. A pesquisa caracterizou-

se como descritiva com abordagem quantitativa. O universo 
da pesquisa é composto por pequenas empresas industriais 
do segmento de transformação, situadas no Município de 
Mossoró, no Estado do Rio Grande do Norte, devidamente 
cadastradas na Federação das Indústrias do Estado do Rio 
Grande do Norte (Fiern), cuja amostragem se deu de forma 
censitária com 49 diretores e gerentes das empresas objeto de 
estudo. Os principais resultados demonstraram que o uso em 
conjunto dos sistemas de custeio, por ordem ou encomenda, 
e em processo contínuo é mais propício para as empresas 
estudadas. Quanto ao método de custeio, os resultados 
apontam para o custeio por absorção como o mais adotado, 
seguido do ABC e custeio variável. A ênfase dada na gestão dos 
custos de transformação é ratificada pela contabilização dos 
custos de fabricação e utilização de orçamentos para estimar os 
custos, na maioria das empresas estudadas. Além disso, o uso 
das informações dos custos de fabricação constitui o principal 
parâmetro para a precificação dos produtos, seguido da técnica 
de markup e dos preços praticados pela concorrência.
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